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Secretaria Municipal de Saúde de Janaúba –SMS                                                                            Edição nº 01/2022 

 Sistema Único de Saúde – SUS 

Núcleo de Vigilância em Saúde - NUVISA 

 

 

Número de notificações de dengue, zika e chikungunya, no município de Janaúba, 

referente ao mês de dezembro 2021/ janeiro 2022. 

 

 DENGUE ZIKA CHIKUNGUNYA 
CASOS NOTIFICADOS 22 0 0 

CASOS CONFIRMADOS 0 0 0 

CASOS DESCARTADOS 0 0 0 

CASOS AGUARDANDO RESULTADOS 22 0 0 

 

 

                           

                     Bairros onde foram encontrados focos de DENGUE em Janaúba, dezembro 

2021 
 

 
        Dados atualizados em 03/01/2021 às 16:13h.. 

        Fonte: Núcleo de Vigilância em Saúde/SMS-Janaúba/MG 

 

 

 

Boletim Informativo 

DENGUE, ZIKA E CHIKUNGUNYA 
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INFORMAÇÕES SOBRE O MOSQUITO DA DENGUE: 
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Orientações do Ministério da Saúde sobre o carro Fumacê: 

Conforme o MS, a utilização do carro fumacê somente é indicada onde existe alto índice de 

infestação do Aedes aegypti e casos notificados das doenças.  

Para cada caso suspeito notificado o serviço da Vigilância Ambiental do município promove 

o “bloqueio de casos”, ou seja, realiza a aspersão espacial do veneno malathion com 

autorização e liberação do produto pela Secretaria de Estado da Saúde (Sesa), no entorno da 

moradia do paciente suspeito de dengue, zika, chikungunya. “Esse serviço é realizado 

sempre ao amanhecer ou ao entardecer, por ser o período de maior atividade do mosquito 

Aedes, uma vez que este tem hábitos diurnos, diferente das demais espécies de mosquito. A 

aplicação do veneno tem efeito apenas sobre o mosquito adulto, não destruindo ovos e 

larvas”. 

“O fumacê não é indicado para controle de pernilongos, pois a sua aplicação causa 

desequilíbrios ambientais como a morte de insetos polinizadores como abelhas e borboletas, 

em razão da agressividade do inseticida, pode tornar a população de Aedes aegypti resistente 

à ação do inseticida, tornando-o menos eficaz em caso de epidemia de Dengue, Zika, 

Chikungunya e até mesmo a Febre Amarela”. 

 

O MS enfatiza que a aplicação do inseticida de maneira espacial é uma forma apenas 

emergencial e complementar às demais técnicas de enfrentamento. Por isso, a indicação tem 

critérios muito bem definidos. “É preciso continuar com as ações de bloqueio de transmissão 

com ações de eliminação de focos do mosquito, educação com informação sobre 

prevenção”, recomenda o órgão. 
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  Fone: (38) 3821-4335/(38)99161-5299 

Endereço: Rua São João da Ponte, 601 Centro 

 Vigilância Epidemiológica, Sanitária, Ambiental e Controle de Endemias 

E-mail: endemiasjanauba@gmail.com 


